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Dia Nacional de Luta Contra
a Exposição ao Benzeno

05 de Outubro

Neste dia 05 de outubro 
acontece pela primeira vez 
o Dia Nacional de Luta 
Contra a Exposição ao Ben-
zeno. A data foi estipulada 
durante a reunião da 
Comissão Nacional Perma-
nente de Benzeno (CNPbz) 
realizada entre os dias 04 e 
06 de julho, em São Paulo e 
é uma homenagem ao ope-
rador Roberto Krappa, da 
Refinaria Presidente Ber-
nardes (RPBC), em Cuba-
tão, que faleceu no mesmo 
dia, em 2004, vítima de 
leucemia mieloide aguda, 
doença causada pelo conta-
to com o benzeno. 

Krappa trabalhou duran-
te onze anos na refinaria 
sem saber que, aos poucos, 
seu organismo estava sendo 

contaminado por uma subs-
tância altamente canceríge-
na. Silenciosa, a doença o 
separou da esposa e de seus 
dois filhos num intervalo de 
apenas 22 dias. Sua história 
se tornou o símbolo da 
categoria na luta contra a 
postura negligente da Petro-
brás em relação aos petrole-
iros contaminados pelo a-
gente toxicológico benzeno. 

O Dia Nacional de Luta 

Contra a Exposição ao Ben-
zeno é uma justa homena-
gem a Roberto Krappa e 
também tem a tarefa de 
conscientizar a categoria 
sobre os riscos do agente 
toxicológico. Além disso, 
serve de alerta à Petrobrás, 
que até agora pouco fez 
para minimizar a exposição 
dos seus trabalhadores ao 
benzeno.

Enquanto a companhia 

não cumprir o Acordo Naci-
onal do Benzeno e continu-
ar tentando modificá-lo, 
afirmando que existe tole-
rância à substância, mesmo 
quando a legislação diz o 
contrário, os trabalhadores 
que ajudam a construir a 
riqueza da maior empresa 
do país continuarão corren-
do perigo mortal. O concei-
to quantitativo que a Petro-
brás tanto quer impor não é 
seguro. Diante disso, cabe 
ao movimento sindical e 
aos trabalhadores lutar com 
todas as forças contra mais 
este ataque patronal.

Mobilizações
Este 05 de outubro será 

marcado por uma mobiliza-
ções em diversas unidades 
da Petrobrás Brasil afora. A 
expectativa é que os protes-
tos e demais ações relacio-
nadas ao combate ao benze-
no envolvam petroleiros 
representados por todos os 
dezessete sindipetros do 
país. 

Até agora a Petrobrás pouco fez para minimizar
a exposição ao benzeno
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Terceirizada demite cipeiros e
membro do GT do Benzeno

O Sindipetro Paraná e Santa Catarina 
recebeu mais uma denúncia que revela o 
posicionamento da Petrobrás em relação à 
prevenção ao Benzeno e ao trabalho no 
regime de terceirização. O caso ocorreu 
na Lomater, que presta serviços de movi-
mentação de cargas e guindastes à Repar. 
A empresa atrasou o pagamento de salári-
os e os funcionários realizaram uma mani-
festação. Como forma de retaliação, a 

Lomater demitiu quatro trabalhadores, 
sendo que três deles eram da CIPA e um 
desses era do Grupo de Trabalho do Ben-
zeno, todos têm garantido por lei o direito 
à estabilidade.

O Sindicato, ao tomar conhecimento do 
ocorrido, questionou a Repar. A resposta 
foi à moda Pôncio Pilatos: “contratamos 
serviços e não pessoas”. ‘Belo exemplo’, 
Petrobrás...



A liderança
negativa da
Petrobrás

CNPBz

Petrobrás é a regente da bancada patronal na 
CNPBz e insiste na substituição do VRT (Valor 
de Referência Tecnológico) pelo LT (Limite de 
Tolência) no Acordo Nacional do Benzeno. 
Agente toxicológico é altamente cancerígeno e 
não há níveis seguros para a exposição.

tão propagada 
responsabilidade 
social da Petrobrás 

esteve em xeque em diver-
sos momentos, principal-
mente nos desastres ambi-
entais da década de 90 e 
início dos anos 2000, quan-
do a onda neoliberal sucate-
ou a empresa. Atualmente, 
seu posicionamento em 
relação à exposição ao agen-
te toxicológico Benzeno e a 
liderança negativa da 
empresa junto à bancada 
patronal na Comissão Naci-
onal Permanente do Benze-
no (CNPBz) mancha mais 
uma vez o discurso “social-
mente correto” da compa-
nhia. 

O motivo é a insistência 
da Petrobrás em querer 
alterar o item 4.1.5 do Acor-
do Nacional do Benzeno 
(ANBz), substituindo o 
Valor de Referência Tecno-
lógico (VRT) pelo Limite de 
Tolerância (LT). A diferença 
é que o VRT estabelece o 
valor de 1 ppm (partícula 

por milhão) e o cumpri-
mento é obrigatório; entre-
tanto não exclui o risco à 
saúde. Já o LT também 
trabalharia com um valor de 
exposição, mas o valor abai-
xo do estipulado não carac-
terizaria o risco à saúde 
ocupacional.

Para sustentar esse “dis-
curso” (leia-se “conversa 
para boi dormir”), a Petro-
brás se baseia em estudos 
de “carta marcada” feitos 
por instituições de países 
onde se adotam critérios 
quantitativos para a exposi-
ção ao benzeno ou de enti-
dades nacionais de respon-
sabilidade duvidosa em 
relação aos estudos sobre 
os efeitos do agente
químico.

A Petrobrás tem investi-
do pesado no retrocesso do 
Acordo de Benzeno. Por 
outro lado, pouco ou nada 
em melhorias que minimi-
zem as emissões e/ou expo-
sições nos seus processos 
industriais, cite-se o caso da 

Repar onde, até hoje, não 
resolveu sérias pendências 
levantadas pela Comissão 
Estadual de Benzeno em 
2004 e agora quer resolver 
no tapetão, mudando a 
regra e virando as costas 
para a saúde dos trabalha-
dores. Mas no discurso à 
sociedade está ‘tudo certo’.

CNPBz
A CNPBz, fórum que 

reúne representantes dos 
trabalhadores, governos e 
empresas, teve sua última 

A
reunião entre os dias 19 e 
21 de setembro, em Mana-
us-AM. O Sindicato tem 
assento garantido na 
CNPBz e foi representado 
no encontro por Claudiney 
Batista. A ambiência pacífi-
ca nunca foi característica 
intrínseca do CNPBz, mas 
em poucos momentos o 
clima esteve tão conflituoso 
quanto neste último encon-
tro por causa da tentativa 
empresarial de expor os 
trabalhadores ao risco.

Não há níveis seguros de exposição ao benzeno. O 
contato causa danos na medula óssea e pode causar uma 
diminuição de células vermelhas do sangue, levando a 
anemia. Benzeno provoca leucemia e está associado a 
outros cancros do sangue e pré-cânceres do sangue. A 
exposição humana ao benzeno é um problema global de 
saúde. O agente tóxico atinge o fígado, rins, pulmão, 
coração e cérebro e pode causar quebras da cadeia de 
DNA, provocando danos cromossômicos. Por isso, a 
posição dos trabalhadores não pode ser outra que a já 
defendida: Benzeno, tolerância nenhuma!

Tolerância Nenhuma!



Gasolina da Repar tem o maior índice
de concentração de benzeno no país

Risco à Saúde

ntre as refinarias 
brasileiras que não 
adicionam AEHC 

(Álcool Etílico Hidratado 
Combustível) à gasolina, a 
Refinaria Presidente Getú-
lio Vargas (Repar), em Arau-
cária, é a que apresenta o 
maior índice de concentra-
ção de benzeno: 0,81%. 

O dado é da Agência 
Nacional do Petróleo e foi 
apresentado durante a expo-
sição “Gasolina: teor de 
benzeno e aspectos técni-
cos”, feita pela especialista 
em regulação Rita C. Perei-
ra, na Bahia.

A informação é preocu-
pante e remete à necessida-
de de ampliar a luta nas 
bases do Sindipetro Paraná 
e Santa Catarina na Campa-
nha Permanente de Comba-
te ao Benzeno. O Sindicato 
tem atuado de forma à cons-
cientizar os petroleiros. 

Várias ações já foram feitas 
neste sentido, como publi-
cações (este é o segundo 
jornal específico sobre o 
tema), adesivos, camisetas e 
discursos dos dirigentes 
sindicais nas mobilizações. 

Mas também é preciso que 
a categoria abrace esta luta 
e a transforme como priori-
tária. O 5 de outubro, Dia 
Nacional de Luta Contra a 
Exposição ao Benzeno, é 
um importante passo para 

isso. Mais do que nunca, é 
tempo de combate contra 
as investidas da Petrobrás 
de sobrepor o lucro à saúde 
e à segurança dos trabalha-
dores petroleiros.
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